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3. TituZo: Avaliação de ensaios preliminares de linhagens de soja de 29 ano.
3.1. Pesquisadores: Paulo Fernando Bertagnolli e Simião Alano Vieira
Colaboradores: Rui Dal'Piaz e Eli Terezinha Teixeira de Almeida.
3.2. Objetivos:
Avaliar linhagens selecionadas pelo programa de melhoramento do CNPT
quanto à capacidade de produção de grãos, resistência a pragas e moléstias,
deiscência natural, acamamento, altura de inserção das primeiras vagens e altu-
ra de planta, visando sua promoção para ensaios de avaliação intermediária.
3.3. Metodologia
Em ensaios preliminares de 29 ano, foram testadas 106 linhagens, divi-
didas em sete ensaios. Usaram-se cornotestemunhas para comparação dentro de ca-
da grupo de maturação as cultivares, IAS 5 (precoce), IAS 4 (médio), Ivaí (se-
mitardio) e Cobb (tardio). Estes ensaios foram localizados em dois locais. Um
destes locais foi Passo Fundo e o outro parte em Cruz Alta (Ensaios A, B e E) e
parte em Erechim (Ensaios C e D).
Deli neamentio experimental: Os tratamentos foram delineados em blocos ao
acaso com quatro repetições.
Fez-se análise da variãncia para produção de graos, comparando-se as
médias dos tratamentos pelo teste de Tukey ao nível de 5 i. de probabilidade.
Urnaanálise individual foi efetuada para os Ensaios Preliminares de Linhagens
de Soja A, B, C, D, E e F localizados em Passo Fundo. Fez-se também uma análise
conjunta, dos mesmos ensaios instalados em Passo Fundo com Cruz Alta e com Ere-
ch im ,
Di.meneao da parcela: Área total - 2,4 m x 5,0 m(12,Om'), area útil 1,2
m x 4,0 m (4,8 m').
Adubação: Incorporou-se uniformemente em toda a area experimental 200
kg/ha da fórmula 0-20-30 (NPK).
Semeadura: A semente de soja foi previampnte inoculada e distribuída em
linhas espaçadas de 60 em, em quantias suficientes para se obter uma densidade
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populacional inicial de 40 pl/m2.
Controle de invasoras: Fez-se inicialmente o controle químico de inças
na área experimental através da utilização dos herbicidas trifluralin + metri-
buzin nas doses recomendadas para a cultura, em pré-plantio. Posteriormente
completou-se essa prática com capina mecânica.
Controle de pragas: Fez-se quatro aplicações com nuvacron visando ao
controle de Anticarsia gemmatalis e Nezara viridula, nas doses recomendadas.
Observações real.izadae: Datas de f lora ç ao e ma turaç ao ; al tura de planta
e de inserção das primeiras vagens; acamamento com graduação de 1 a 5, indican-
do: (1, quase todas as plantas eretas; 2, todas as plantas levemente inclina-
das; 3, todas as plantas moderadamente inclinadas; 4, 40 a 80 7.das plantas
acamadas e 5, todas as plantas acamadas); deiscência dos legumes, feita 14 dias
apos a maturação na bordadura obedecendo a seguinte graduação: (1, O % de debu-
lha; 2, a 3 % de debulha; 3, 4 a 10 % de debulha; 4, 11 a 20 % de debulha e 5
> 20 7.de debulha); retenção foliar com graduação de 1 a 5, indicando: (1, sem
retenção; 2, 2S 7.de plantas com folhas; 3, 50 % das plantas com folhas: 4, 75
% das plantas com folhas e 5, quase todas as plantas com retenção foliar to-
tal); qualidade visual da semente com graduação de 1 a 5, segundo o grau de de-
senvolvimento, enrugamento, cor, brilho, rachadura do t cgume n t o e danos causa-
dos por insetos, indicando: (1, muito boa; 2, boa; 3, regular; 4, ru i m e 5,
muito ruim); população final de plantas; rendimento de grãos e anãl ise química
do solo.
Promoção de linhaqc ne: Serão promovidas para cada en sa i o intermediário,
as 4 melhores linhagens que obtiverem nos ensaios preliminares de segundo ano
uma produção de grãos igualou superior à da testl'munha mais produtiva de seu
ciclo, ou ainda aquelas linhagens com produção de até 5 % inferior à da teste-
munha, porém quando apresentarem uma ou mais características relevantes.
J.4. Resultados
Foram testadas na safra agrícola 1985/86, 88 linhagens, distribuídas em
6 ensaios preliminares de segundo ano. Na média de rendimento de grãos dos en-
saios A, B e E localizados em Passo Fundo e Cruz Alta, dos ensaios C e D loca-
lizados em Passo Fundo e Erechim e do F instalado somente em Passo Fundo, 35
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linhagens superaram, em termos de valor absoluto, a testemunha do mesmo ciclo
de maturação (Tabelas 2, 4, 6, 8, 10 e 11). Destas, 12 linhagens sao de ciclo
preco~e, 10 de ciclo médio, 3 de ciclo semitardio e 10 de ciclo tardio. Os da-
dos referentes às características fenotípicas, destas linhagens testadas, podem
ser observados nas Tabelas 1, 3, 5, 7, 9 e 11.
Ifm
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Tabela 1. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo à testemunha de seu grupo de mat ur acâo , IAS 5 (precoce) e IAS 4 (médio). Além de observa-
côes sobre algumas características agronÕmicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja A, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo
Fundo, RS, ano agrícola 1985/86
Ciclo (dias) Nota (1 a 5) Stand Peso de
Rendimen-
Teste RendimentoDatas de
emergência Altura (em) to de
Genõtipos Flora- Matu- Acama- Reten- ue í s - final 100 de relativo (4)
ção ração
Flora- Matu- Plantas Ins er cao cência
Grão
(%) s ement es
grãos
Tukey* IAS 5 IAS 4
ção
mento çao (kg/ha)r açao
IAS 4 17.01 16.04 51 140 64 14 1,0 3,2 1,0 3,0 77 20,7 2.485 100
PF 84111 29.01 08.04 63 132 74 17 1,5 1,4 1,0 2,5 102 15,5 2.436 132
PF 8495 20.01 12.04 54 135 63 17 1,2 1,5 1,0 3,0 108 21,5 2.308 125
PF 8418 22.01 16.04 56 140 71 17 1,1 2,2 1,0 3,0 86 19,8 2.298 124
PF 84135 18.01 10.04 52 134 69 16 1,1 1,0 1,0 3,0 107 19,2 2.287 124
PF 84134 20.01 10.04 54 134 68 18 1,0 1,2 1,5 2,5 95 18,4 2.281 124
tv
~
cr> PF 8499 17.01 06.04 51 130 63 17 1,0 1,0 1,0 3,0 108 20,0 2.238 121
PF 8497 19.01 06.04 53 130 65 18 1,1 1,0 1,0 2,5 101 17,1 2.222 120
PF 84123 27.01 09.04 61 133 66 16 1,0 1,0 1,0 2,0 92 17,7 2.221 120
PF 84172 20.01 10.04 54 134 57 15 1,0 1,4 1,0 3,0 88 17,5 2.205 119
PF 84147 27.01 09.04 61 133 54 16 1,0 1,0 1,5 3,0 117 18,4 2.190 119
PF 84173 20.01 15.04 54 139 62 15 1,5 1 ,4 1,0 3,5 207 15,3 2.161 87
PF 84164 17.01 15.04 51 139 64 15 1,0 1,6 1,0 3,0 96 19,3 2.057 - 83
PF 8477 31.01 11.04 65 135 73 19 1 ,2 1 ,2 1 ,5 3,0 109 16,0 2.021 109
PF 84254 17.01 10.04 51 134 68 18 1,0 1 ,2 1,0 2,5 95 17,3 2.017 109
PF ~415 20.01 18.04 54 142 62 16 1,0 4,6 1,0 3,5 81 23,8 1.937 - 78
PF 84256 20.01 10.04 54 134 76 20 1,0 1,1 1,0 3,5 101 19,5 1.913 104
IAS 5 17. O1 09.04 51 133 56 16 1,0 1,1 1,0 3,0 96 20,6 1.846 100
* As médias ab r ang i.das pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 70.219,4459
C.V. %: 12,19
Teste de Tukey 5 %: 687,959
Tabela 2. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Cruz Alta e média destes locais, ren-
dimento relativo à testemunha de seu grupo de maturação, IAS 5 (precoce) e IAS 4 (médio) do Ensaio Pre-
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* As médias abrangi das pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Tabela J. Dados de rendimento de grãos. rendimento relativo à testemunha de seu grupo de mer u raçáo , IAS 5 (precoce) e IAS 4 (media). Além de observa-
côes sobre algumas características agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja 8. conduzido em Passo Fundo. Ci~PT/EMBRAPA, Passo
Fundo, RS, ano ag r ico la 1985/86
Datas de
Ciclo (d ias)
Nota (1 a 5) Stand Peso de
Rendimen-
Teste Rendimento
Genótipos Flora- - Matu-
- E~gêncra Altura (em)
Acama- Reten- De i s-. final 100
to de de relativo (%)
ração
Flora- Matu- Plantas Inserçao
cência
.Grão (%) grãos Tukey* lAS 5 lAS 4çao c ào ração mento çao sementes (kg/ha)
-------
l'F 84251 20.01 14.04 54 138 68 16 1,8 1,1 1,0 3,0 103 17,9 2.142 - 111
~F 84255 21. 01 15.04 55 139 63 18 1,1 1,1 1,0 3,0 97 18,7 1.959 T - 101
lAS 4 18.01 16.04 52 140 59 14 1,0 3,1 1,0 3,0 84 19,6 1.932 I - 100
PF 84234 17.01 16.04 51 140 58 16 1,0 1 ,4 1,0 3,5 107 18,2 1. 916 i - 99
PF 84242 20.01 12.04 54 136 58 16 1,0 1,6 1,0 3,0 121 20,3 1.865 106
ec
PF 84252 17.01 16.04 51 140 61'" 14 1 ,2 2,0 1,0 3,0 102 19,0 1.797 - 93
rA~ 5 16.01 09.04 50 133 54 14 1,0 1,5 1,0 3,0 87 21 ,7 1.756 100
PF 84272 17.01 11.04 51 135 60 15 1,2 3,0 1,0 3,5 105 24,7 1.731 99
PF 84179 17 .01 09.04 51 133 58 17 1,0 1,4 1,0 3,0 101 17,2 1.730 99
PF 84178 17.01 10.04 51 134 60 14 1,1 1 ,5 1,0 2,5 100 18,8 1.708 97
PF 84259 29.01 16.04 63 140 58 16 1,0 2,9 1,0 3,0 95 17,8 1.685 - 87
PF 84240 17.01 16.04 51 140 57 14 1,4 2,2 1,0 3,5 114 20,7 1.684 - 87
PF 84257 22.01 09.04 56 133 68 20 1,1 1 ,2 1,0 2,5 121 19,8 1.683 96
PF 84194 27.01 15.04 61 139 56 18 1,0 1 ,2 1,0 3,0 104 22,5 1 .655 - 86
PF 84241 20.01 17. 04 54 141 57 16 1,1 2,9 1,0 3,5 102 22,9 1.624 - 84
PF 84253 17.01 15.04 51 139 63 16 1,1 1,9 1,0 3,5 85 22,6 1.555 - 80
* As medias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de S % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 49.466,3997
C.V. (%) : 12,52
Teste de Tukey 5 %: 570,112
IV
'"
Tabela 4. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Cruz Alta e média destes locais, ren-
dimento relativo à testemunha de seu grupo de maturação, IAS 5 (precoce) e IAS 4 (médio) do Ensaio Pre-
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* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Tabela 5. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo à testemunha de seu grupo de mat ur aç áo , IAS 5 (precoce) e IAS 4 (médio). Além de observa-
cé es sobre algumas características agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja C, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo
Fundo, RS, ano agrícola 1985/86
Datas de
Ciclo (dias)
Nota (1 a 5) Stand Peso de
Rendimen-
Teste Rendimento
Genôtipos Flora- xat u-
Emergência Altura (em)
Acama- Reten- Deis- final 100
to de
de relativo (Xl
Flora- Matu- Plantas Inserçao Grão grãos
cao ração
ção ração
mento cac céncia (%l sementes (~g/hal Tukey* IAS 5
IAS 4
PF 84279 24.01 15.04 58 139 70 15 1,1 2,8 1,5 3,5 101 24,4 2.566 - - 127
PF 84298 29.01 24.04 63 148 76 18 1,1 2,0 1,0 3,5 77 20,4 2.342 116
PF 84277 17.01 16.04 51 140 68 14 1,2 2,8 1,0 3,5 108 24,6 2.321 115
~
PF 84246 29. O1 22.04 63 146 72 19 1,4 1,5 1,0 2,5 97 19,2 2.282 113
PF 8465 29.01 16.04 63 140 7b 22 1,6 1,0 1,0 2,5 92 14,2 2.201 109
Pf 8461 29.01 14.04 63 138 82 20 1,8 1,0 1,0 3,0 90 14,6 2.178 108
PF 84112 03.02 15.04 68 139 72 17 1,6 1,1 1,0 3,0 90 17,3 2.136 105
PF 84278 20.01 11.04 54 135 63 16 1,1 2,6 1,0 3,0 106 21,3 2.079 123
IAS 4 17.01 19.04 51 143 61 11 1,0 2,1 1,0 3,5 88 20,4 2.025 - 100
PF 84243 20.01 10.04 54 134 62 17 1,1 1,0 1,0 3,0 104 19,6 2.011 119
PF 8437 17.01 11. 04 51 135 66 17 1,0 1,1 1,0 3,5 86 19,5 1.955 115
PF 8417 17.01 19.04 51 143 66 12 1,0 2,0 1,0 3,0 87 18,3 1.936 96
PF 84174 18.01 14.04 52 138 52 13 1,0 1,1 1,0 3,0 104 18,2 1.897 94
IAS 5 17.01 09.04 51 133 56 15 1,0 1,1 1,0 3,0 93 19,3 1.693 100
* As médias ~b~angidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao n ive I de 5 % de p r ob ab i Li.d ar+»
Quadrado med i.o do erro: 49.742,9563
c. V. (%l: 10,54
Teote de Tukey 5 %: 562,982
wTabela 6. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Erechim e média destes locais, rendi-
mento relativo à testemunha de seu grupo de maturação, IAS 5 (precoce) e IAS 4 (médio) do Ensaio Preli-
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* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Tabela 7. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo à testemunha de seu grupo de mat ur açáo , Ival (semitardio) e Cobb (tardio). Além de obser-
v acôe s sobre a l gemas características agronômicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja D, conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo
Fundo. RS. ano agrícola 1985/86
Datas de
Ciclo (dias)
Nota (1 a 5) Scand Peso de Rendimen- Teste Rendimento
Genôcipos Flora- Matu- Emergencia Altura (em) Acama Reten- Oeis- final 100 to de de relativo Ct)Flora- Matu- Plantas Lns e r çao Grão gràos
çao ração cã", mento cão cência (%) sementes (kg/ha) Tukey* Cobb IV81r açuo
Cobb 22.01 23.04 58 149 76 15 1,5 1,6 1,0 2,5 79 15,4 2.290 100
I'F 84208 07.02 28.04 74 154 85 15 2,0 1,5 1,0 2,5 84 17,2 2.220 97
PF 84226 31.01 22.04 67 148 82 16 1,8 1,1 1,0 2,0 94 13,0 2.122 - 106
PF 84258 26.01 17.04 62 143 76 16 1,4 1,0 1,0 3,0 98 16,1 2.118 - 106
PF 84294 29.01 23.04 65 149 81 16 1,8 1,2 1,0 2,0 91 15,1 2.093 91
PF 84230 03.02 23.04 70 149 78 16 1,5 1,2 1,0 2,0 89 14,1 2.034 89
w PF 84210 31.01 22 .04 67 148 80 17 2,5 1,2 1,0 2,5 105 15,0 2.033 - 102
N
Lv a I 27.01 21. 04 63 147 73 14 1,5 1,2 1,0 3,0 88 22,7 2.000 - 100
PF 8442 23.01 17.04 59 143 79 16 1,9 1,0 1,5 3,0 93 16,6 1.990 - 99
PF 84221 29.01 23.04 65 149 78 16 1,5 1,2 1,0 2,5 74 14,3 1.985 87
PF 84304 29.01 28.04 65 15'* 69 16 1 ,4 1 ,5 1,0 2,0 76 16,0 1.983 87
PF 84265 26.01 20.04 62 146 73 15 1,7 1 ,2 1,0 1 ,5 89 16,7 1 .906 95
PF 8422 O 29.01 23.04 65 149 79 17 2,1 1,4 1,0 2,0 75 13,0 1 .902 83
PF 8425 22.01 17.04 58 143 78 15 1,6 1,4 1,0 2,5 93 12,2 1.891 95
PF 84201 31.01 22 .04 67 148 75 16 1,8 1,3 1,0 2,5 95 15,8 1.693 - 85
PF 84202 26.01 19.04 62 145 77 17 2,0 1 ,7 I ,5 J ,5 89 14,6 1.615 ~1
PF 84 I 13 04.02 17.04 71 143 88 18 2,0 1,0 1,0 2,0 96 16,5 1 .553 - 78
*' As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de 'I'ukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado med i o do erro: 141.524.4652
C. v. (7,): 19,13
Teste de Tukey 5 %; 980,361
Tabela 8. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Erechim e média destes locais, rendi-
mento relativo ã testemunha de seu grupo de maturação, Ivaí (sern i t ardio) e Cobb (tardio) do Ensaio Pre-
liminar de Linhagens de Soja D. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agrícola 1985/86
Ciclo (dias) Rendimento de grãos (kg/ha) Teste de Rendimento relativoGenót í pos Emergência Passo Erechim Média Tukey* médio por ciclo (%)~·laturacáo Fundo Iv a.í Cobb
Cobb 149 2.290 2.914 2.602 - 100
PF 84226 148 2.122 2.839 2.480 103
PF 84265 146 1.906 2.983 2.444 101
PF 84304 154 1.983 2.859 2.421 - 93
PF 84258 143 2.118 2.720 2.419 100
Ivaí 147 2.000 2.821 2.410 100
w PF 84294 149 2.093 2.636 2.364 91w -
PF 84210 148 2.033 2.665 2.349 97
PF 84221 149 1.985 2.632 2.308 - 89
PF 8442 143 1.990 2.620 2.305 96
PF 84230 149 2.034 2.525 2.279 - 88
PF 84202 145 1.615 2.922 2.268 94
PF 8422 O 149 1.902 2.589 2.245 - 86
PF 8425 143 1.891 2.574 2.232 93
PF 84208 154 2.220 2.199 2.209 - 85
PF 84201 148 1.693 2.387 2.040 85
PF 84113 143 1.553 2.240 1.896 79
,',As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Tabela 9. Dados de rendimento de grãos I rendimento relativo â testemunha de seu grupo de ma t u r aç ac , IAS 5 (precoce), IAS 4 (médio) e Iv a i (s enu c a r-.
dio). Além de observações sobre algunas características agronõmicas do Ensaio Preliminar de Linhagens de Soja E. conduz ido em Passo Fundo.
CNPT/EMBRA.PA, Passo Fundo. RS, ano agrícola 1985/86
Datas de
Ciclo (dias) Nota (1 a 5) Stand Peso de Rendimen- Teste Rendimento
Emergência Altura (em)
Genótipos Flora- Hat u- Acama- Ret an- Deis- final 100 to de de relativo (%)
Flora- Matu- Plantas Ins e r çao Grão grãos
cao ração ção ração
mento çao cência (7.) sementes
kg/ha
Tukey* "rAs S lAS 4 IV<tl.
BR 83-111M 27. O1 23.04 63 149 ~1 16 1,5 1,1 1,0 3,0 73 14,2 2.883 r 123
IAS 4 15.01 15.04 51 141 76 14 1,0 1,8 1,0 3,0 94 19,3 2.853 100
BR 83-2198 27. O1 25.04 63 151 81 12 2,0 1,2 1,0 2,5 91 21,3 2.844 122
BR 83-21129 27.01 23.04 63 149 84 12 1 ,5 1,1 1,0 2,0 98 15,0 2.755 118
BR 83- I 30 28.01 15.04 64 141 73 17 1,1 1,1 1,0 3,0 112 15,7 2.678 94
BR 83-5542 20.01 17.04 56 143 75 15 1,1 1,0 1,0 2,5 90 17,3 2.617 112
BR 83-175 28.01 18.04 64 1"4 110 1" 2,1 1,4 1,0 3,0 86 16,7 2.503 - 107
BR 83- 135 26.01 12.04 62 138 98 18 2,1 1,0 1,0 3,5 100 15,4 2.492 87
w IAS 5 14. o 1 05.04 50 131 68 16 1,0 1,0 1,0 3,0 109 19,6 2.437 100
"- BR 83-5512 27.01 10.04 63 136 80 16 1,8 1,0 1,0 3,0 90 14,6 2.428 85
BR 82-4361 26.01 17.04 62 143 8U 19 1 ,5 1,2 1,0 3,0 80 17,7 2.417 103
BR 83-5484 22.01 23.04 58 149 95 16 1 ,9 1,1 1,0 3,0 96 18,5 2.385 - 102
Lv a j 27.01 19.04 63 1"5 80 13 1 ,2 1,0 1,0 3,0 74 23,1 2.337 100
BR 83-1266 29.01 10.04 65 136 92 19 2,0 1,0 1,0 3,0 74 17,9 2.290 80
BR 83-2130 07.02 26.04 74 152 101 15 2.8 1,6 1,0 1,5 93 18,1 2.278 - 97
BR 83-133 27 .01 15.04 63 141 99 20 2,0 1,1 1,0 3.0 95 14,6 2.247 79
BR 84-11117 15.01 31.03 51 126 69 17 1,0 1,0 1,0 3,5 107 17,1 2.216 91
BR 83-ó34 22.01 14.04 58 140 90 19 2,2 1,0 1,0 3,0 100 12,6 2.206 - 77
BR 84-11109 15.01 31.03 51 126 71 17 1,0 1,0 1,0 3,5 97 17,1 2.137 88
BR 84-1 111 3 15.01 30.03 51 125 69 17 1,0 1,0 1,0 3,5 99 17,0 2.103 86
BR 84-8021/40 17.01 30.03 53 125 71 17 1,0 1,0 1,0 3,5 99 16,2 1.960 80
BR84-1110S 15.01 30.03 51 125 68 17 1,0 1,0 1,0 3,5 92 18,3 1.908 . 78
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quadrado médio do erro: 44.478,1532
C. v. (%): 8,76
Teste de Tukey 5 7.: 559,785
Tabela 10. Ciclo de maturação, dados de rendimento de grãos de Passo Fundo, Cruz Alta e média destes locais, ren-
dimento relativo ã testemunha de seu grupo de maturação, IAS 5 (precoce), IAS 4 (médio) e Ivaí (semi-
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* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Tabela 11. Dados de rendimento de grãos, rendimento relativo ã testemunha de seu grupo de ua t.ur a cào , IAS 4 (med í.o ) e Cobb (tardio). Alem de Observa-
cô es sobre algumas c at-ac t e r í s r í.c as agronômicas do Ensaio preliminar de Linhagens de Soja F. conduzido em Passo Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo
Fundo. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agrícola 1985/86
Datas de




-[me r ge ne ia Altura (em) Acama- Reten- Oeis- final 100
to de
de relativo (7.)Ffora- Matü"= Plantas Inserçao Grão grãos
cao r acao ração mento çao
cência (, sement es
kg/ha
Tukey* IAS 4 Cobb
çao
Cobb 23.01 22.04 64 148 76 13 1,8 1,5 1,0 3,0 95 16,4 2.716 100
IAS 4 17.01 16.04 53 142 65 10 1 ,2 3,0 1,0 3,5 65 22,0 2.543 100
BR 83-10411 03.02 26.04 70 152 78 16 1,6 1,6 1,0 2,5 90 13,9 2.541 94
~R 83-5591 24.01 15.04 60 141 66 12 1 ,4 1,2 1,0 3,5 94 15,2 2.514 99
BR 83-5631 24.01 15.04 60 141 66 12 1,1 1,2 1,0 3,5 88 16,4 2.396 94
BR 83-7091 03.02 24.04 70 150 80 14 3,6 1,8 1,0 2,5 80 14,7 2.261 83
BR 83-10301 08.02 29.04 75 155 91 16 3,1 1,8 1,0 2,0 81 11,9 2.228 82
BRI 79-231 07.02 21. 04 74 147 78 16 1,6 1,2 1,0 2,0 99 16,6 2.217 82
w BR 83-8846 06.02 24.04 73 150 79 15 1,8 1,5 1,0 2,5 84 15,5 2.203 81O>
BR 83-7313 08.02 25.04 75 151 91 15 2,9 1,8 1,0 2,0 91 12,8 2.155 - 79
BRI 79-234 08.02 21. 04 75 147 76 14 2,0 1,6 1,0 2,0 36 16,8 2.141 - 79
BR 83-9891 11.02 23.04 78 149 84 15 2,1 1 ,5 1,0 2,0 97 1),3 2.068 76
BR 83-5545 05.02 16.04 72 142 72 13 1,0 1,1 1,0 3,0 91 14,1 2.059 81
BR 83-10041 13.02 24.04 80 150 86 15 2,8 1,4 1,0 2,0 104 13,8 2.045 - 75
:011: As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.
Quad rado médio do erro: 46.698,7388
C.V. (%): 9,45
Teste de Tukey 5 7.: 553,934
